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Aniversário de 75 anos da Justiça Eleitoral é comemorado 
neste domingo (7)  

Missão da instituição é garantir a legitimidade do processo eleitoral e o livre exercício do direito de 
votar e ser votado, a fim de fortalecer a democracia. 
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O aniversário de 75 anos da Justiça Eleitoral foi celebrado durante a sessão administrativa do Pleno 
do Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina desta sexta-feira (5). A data de reinstalação da 
instituição, 7 de junho, foi lembrada pelo presidente do TRE, desembargador Jaime Ramos, que 
afirmou: “podemos comemorar nesta data todos os avanços que a Justiça Eleitoral conquistou ao 
longo desses anos, fazendo com que os pleitos eleitorais sejam hígidos, éticos e que se respeite a 
vontade do eleitor no processo democrático da escolha dos representantes para gerir os destinos da 
nação. Cada vez mais esperamos que o eleitor tenha seu voto livre e consciente respeitado pela classe 
política e por toda a sociedade”. 

Criada pelo Código Eleitoral de 1932 e extinta entre 1937 e 1945 pelo Estado Novo, a Justiça 
Eleitoral retomou suas atividades oficialmente em 7 de junho de 1945, com a Edição do Decreto-Lei 
n. 7.586. 

A Justiça Eleitoral é a instituição responsável por garantir a soberania popular, comandando as 
eleições, evitando abusos e fraudes, preservando direitos e garantias e observando as diretrizes 
fundamentadas na lei. Essa responsabilidade única está destacada na sua missão: “Garantir a 
legitimidade do processo eleitoral e o livre exercício do direito de votar e ser votado, a fim de 
fortalecer a democracia”. 

Isso ocorre na prática por meio de suas duas principais funções: a jurídica e a administrativa, 
previstas legalmente, inclusive na Constituição. Administrativamente, cabe à instituição organizar o 
processo eleitoral em todas as fases, desde o alistamento do eleitor, passando pela filiação partidária, 
registro de candidaturas, propaganda eleitoral, recebendo e apurando os votos, expedindo o resultado 
final do pleito e, por fim, reconhecendo e diplomando os candidatos eleitos. 

Por sua vez, no âmbito jurídico, cabe à Justiça Eleitoral processar e julgar todos os casos referentes 
aos processos eleitorais, envolvendo registros de candidaturas, crimes eleitorais, prestação de contas 
anuais e de eleições de partidos e candidatos, entre outros. Além disso, possui funções normativas e 
consultivas. Por meio de resoluções, pode expedir instruções para a execução das leis eleitorais, 



como o Código Eleitoral, e, por meio de consultas, se pronuncia a respeito de questões apresentadas 
de maneira abstrata e impessoal. 

Para cumprir suas funções jurídica e administrativa, a instituição é integrada pelos seguintes órgãos: 
Tribunal Superior Eleitoral, Tribunais Regionais Eleitorais, juízes eleitorais e juntas eleitorais. O 
Pleno dos Tribunais Regionais, por sua vez, é composto por sete juízes, sendo dois desembargadores, 
dois juízes de direito, um juiz federal e dois juristas. 

Momentos históricos da Justiça Eleitoral catarinense 

Ao longo desses 75 anos, a Justiça Eleitoral catarinense participou da história da política local, 
garantindo a efetividade do voto e lisura dos pleitos, além de se destacar nacionalmente devido às 
inovações tecnológicas desenvolvidas no estado. 

Essa história começa em 1982, quando ocorrem as primeiras experiências de informatização de 
procedimentos eleitorais. Em 1988, é realizada a primeira iniciativa de uma votação com 
computadores, paralela à eleição oficial com cédulas, na cidade Brusque, onde também ocorreu a 
primeira votação eletrônica do Brasil de caráter experimental, em 1989, no segundo turno das 
eleições presidenciais. 

O TRE-SC foi pioneiro mais uma vez ao promover a informatização dos seus Cartórios Eleitorais em 
1990. Das 80 Zonas Eleitorais da época, 23 iniciaram o processo em setembro daquele ano. 

Outro marco importante é a realização da primeira eleição totalmente informatizada da América 
Latina, em 1991. O plebiscito sobre a emancipação do distrito de Cocal do município de Urussanga 
teve as etapas do voto e da apuração informatizadas. Mais de 6 mil eleitores participaram votando 
em 16 seções eletrônicas. 

Além disso, a instituição é reconhecida por ter concebido projetos premiados nacionalmente, como o 
Sistema Histórico de Eleições e a Certidão de Quitação Eleitoral na internet, em 2005. Entre outras 
modernizações mais recentes, pode-se destacar a implementação do sistema informatizado de 
atendimento aos eleitores, em 2003, e o início do cadastramento biométrico do eleitorado, em 2008. 

Além dos aspectos tecnológicos, a Justiça Eleitoral catarinense faz parte da história da democracia e 
luta pelo direito ao voto feminino. A primeira mulher negra eleita deputada estadual do Brasil foi a 
catarinense Antonieta de Barros, em 1937. A evolução do eleitorado feminino catarinense pode ser 
conferida na proporção de eleitoras mulheres em relação aos homens ao longo das décadas. Em 
1961, elas representavam 36% dos votantes. Já em 2020, elas superaram os eleitores do sexo 
masculino e somam 51%. 

A importância da Justiça Eleitoral catarinense foi crescendo ao longo dos anos com o aumento da 
população, da grandeza e da complexidade das votações. Nas Eleições de 1945, eram 248.086 
votantes. Já no pleito de 2018 eram 5.070.212 eleitores aptos a votar. 

Nas próximas eleições, mais de 5 milhões de eleitores irão votar em Santa Catarina, e a Justiça 
Eleitoral catarinense estará comprometida com o fortalecimento da segurança e transparência do 
processo eleitoral, assim como esteve ao longo dos seus 75 anos de história. 

Mais detalhes sobre a história da Justiça Eleitoral catarinense podem ser conferidos neste link. 



Confira a mensagem do presidente do TRE-SC, desembargador Jaime Ramos, em 
comemoração aos 75 anos da instituição 

Para reger eleições e o serviço eleitoral, a Justiça Eleitoral foi criada em 1932, extinta em 1937, e 
reinstalada no Brasil em 28 de maio de 1945, após o fim do Estado Novo, na Era Vargas. Em Santa 
Catarina a reinstalação ocorreu em 7 de junho daquele ano. 

Ao comemorar os 75 anos de reinstalação da Justiça Eleitoral em Santa Catarina, quero destacar a 
importância desse segmento da Justiça para garantir a ética e a lisura dos pleitos eleitorais e do 
processo democrático de participação do povo nos destinos da Nação, e os significativos avanços 
conquistados, como, dentre outros – e talvez o mais significativo –, o desenvolvimento e a utilização 
da urna eletrônica, que confere rapidez e funcionalidade à coleta do voto, às apurações e à 
proclamação dos eleitos, com lisura e absoluta segurança de que a vontade livre e consciente dos 
eleitores foi computada e considerada para a consolidação da escolha dos mandatários federais, 
estaduais e municipais encarregados de administrar e legislar, para o Bem Comum, em cada uma 
das unidades da federação. 

Além da participação do Ministério Público, da OAB, da sociedade, da imprensa, da classe política 
e dos eleitores, a quem manifestamos nosso respeito e nossa admiração, todas essas conquistas não 
teriam sido obtidas senão com o incessante, incansável, dedicado e valoroso trabalho de Juízes 
Eleitorais e Servidores Eleitorais, permanentes ou temporários, que compõem os Órgãos das três 
instâncias eleitorais, e, em especial, dos que labutam diuturnamente na Justiça Eleitoral 
Catarinense. A todos, nossos cumprimentos, nossos agradecimentos e nossa homenagem. 

Por Jennifer Hartmann 
Assessoria de Comunicação Social do TRE-SC 
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*INFORME ASCOM - MÍDIAS SOCIAIS* 
 
Dia 7 de junho serão comemorados *os 75 anos da Justiça Eleitoral catarinense*. A ASCOM 
produziu uma série de stories para o Instragram e Facebook (@trescjusbr) para instigar os seus 
seguidores a conhecer um pouquinho desses 75 anos de história. 
 
Você sabia que o TRE-SC teve uma desembargadora presidente? *Sabe quem é?* � 
Você sabe em que ano houve a troca das urnas de madeira pelas de lona, e das de lona pelas 

eletrônicas?  
 
Essas e outras questões serão postadas nos stories a partir desta sexta-feira (5), em um *quiz leve*, 
mas cheio de informações relevantes! Além disso, no dia 7 será compartilhado o *post de 

comemoração* dessa data tão importante para nós.  
 

Não fique de fora! Você já está seguindo nossas mídias oficiais? Siga! Convide seus 
familiares e amigos para também seguirem. Vamos divulgar nossos canais oficiais de informação, 
ajudar a compartilhar notícias seguras e combater a desinformação. Precisamos da colaboração de 
todos vocês nessa missão pela reconstrução da imagem da Justiça Eleitoral. Só assim alcançaremos o 
maior número possível de cidadãos e teremos uma comunicação efetiva! 
 

Veja abaixo alguns dos stories e o post que irão para o Instagram e o Facebook do TRE-SC. 

 
 
*ASCOM* 

 



   



     

     



    

    



    

   



   

   


